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			Como aproveitar o tempo?


			O tempo deve ser aproveitado 
em todos os segundos da vida...


		




		

			Tenho dois filhos. Sou divorciada. Tenho 42 anos e esse é meu primeiro livro. Aos 14 anos comecei a escrever um, mas não dei continuidade. Apaixonada por romance, tinha guardada dentro de mim essa vontade de escrever. O RECOMEÇO. Nunca é tarde para recomeçar na vida em todos os aspectos que alguém esteja vivendo sempre é hora de recomeçar. E para mim não foi diferente: Passando por um período difícil após uma separação me agarrei a escrever esse romance onde eu pude esquecer um pouco os problemas da vida e viajar na minha imaginação.


			 Adriana Pereira


		




		

			
1. Uma mensagem


			[image: ] Prezado senhor Max, venho através desta informar o grande amor que tenho por você.


			Quando te conheci, há seis anos, percebi desde o primeiro instante que você era uma pessoa especial. E os anos se passaram, quando percebemos já éramos amigos, respeitosos, é claro. Nada além de uma bonita amizade entre casais. Com o tempo, percebi que estávamos andando em caminhos contrários, mas com um objetivo em comum: eu cruzar o seu caminho e você cruzar o meu. E foi assim que aconteceu, numa bela tarde, ao chegar no hotel depois de um dia de trabalho, me deparar com uma mensagem de bom dia!!! Sem pensar muito respondi um boa noite e, para minha surpresa, estava você ali esperando para me responder. Por mim, conversaria com você a noite toda, matando o que eu nem sabia que sentia, a saudade de você. Como assim?... sentir saudade de algo que nunca tínhamos vivido... mas sentia falta de te ver na rua, de te encontrar e ganhar um abraço de amigo.


			A conversa durou mais do que deveria, despertou algo que estava guardado em mim e em você. Primeiro uma grande admiração entre ambos... era mais que admiração, era uma atração que não sabia te explicar, mas hoje sei. E depois de conversarmos tanto tempo, acabei adormecendo pensando em você, se seria loucura ter esse tipo de sentimento, mas deixei minha imaginação fluir.


		




		

			
2. A música 


			No outro dia, enquanto tomava café da manhã, fui conferir as mensagens recebidas. Para minha surpresa, lá estava a sua, de bom dia, acompanhada por uma música da qual nunca me esqueceria. Nome da música... Amiga Linda. Mal terminei de tomar o café e voltei ansiosa ao quarto, para ouvi-la!


			O dia para mim foi mais especial que os outros. Passei-o todo ouvindo e tentando entender o que ele pretendia me dizer ao me mandar aquela música. Realmente éramos amigos, mas meu sentimento queria sair além dessa amizade. A sensação de que talvez pudéssemos ter uma chance já me deixava totalmente excitada. Eu, no fim de um relacionamento de 22 anos, em que já não havia mais amor.


			E nesse momento da minha vida me aparece você... uma pessoa que sempre me chamou atenção... nem acreditava nos meus pensamentos. E na mesma noite, no hotel, me chamou para conversar. Falei que tinha gostado da música que me mandara, que fiquei ouvindo o dia todo, e nossa conversa fluiu como se só existisse nós dois.


			Fim de semana, hora de voltar para casa, como de costume colocava minha banda preferida para tocar no som do carro Cold Play. Nos meus pensamentos já tinha você... doida para chegar e te ver... nem que fosse de longe. Infelizmente não aconteceu. Passei o fim de semana em casa e na segunda-feira voltei à cidade vizinha para trabalhar.


			Todos os dias conversávamos... e fomos ficando cada vez mais próximos .


		




		

			
3. O encontro


			Na semana seguinte voltei a trabalhar na minha cidade, sem ter que viajar. Estava no meu escritório quando me mandou uma mensagem, para que avaliasse a casa de sua mãe.


			Peguei meu carro e fui conversar com sua mãe, porém só encontrei você... sozinho. Quando entrei e começamos a conversar, eu toda sem jeito por estar apenas nós dois, minha boca foi secando e não consegui me segurar. Tive que te pedir um copo d’água. Foi quando, ao ir até a cozinha, depois de beber aquela água gelada, você já me beijou ali mesmo. Eu, sem reação, apenas me deixei me levar pelos seus beijos.


			E te olhei um pouco assustada, gostando do que acabara de fazer. .Fiquei te olhando sem acreditar no que estava acontecendo, mas me deixei ser tomada pelos seus beijos e abraços que me faziam arrepiar e ficar ainda com mais vontade de você. A visita foi rápida por que tinha medo de que alguém pudesse ver e falar alguma coisa, já que estava me separando... Me despedi com gostinho de querer mais. 


			Fui embora tomada pela sensação de medo de alegria de vontade de ter ficado mais tempo. Nos dias que se passaram até que podia te ver as vezes no mercado e apenas cumprimentar... e te ver passar de carro e dar um oi... e todo dia esperar seu boa noite... e o seu bom dia às 5:30 da manhã. A sensação de te querer foi aumentando... até que não consegui mais... tive que mudar de casa! 


			E desde então tenho você por perto pra te amar e matar meus desejos, porque sei que te desejo! Muito além de ser amor, é tesão.


		




		

			
4. A decisão


			Mesmo morando eu na minha casa e você na sua, você faz tudo para estar comigo, para dormir e acordar juntinhos. E os nossos filhos hoje são meus e seus, sinto que somos uma família.


			Daria tudo para que nada nem ninguém abalassem esse amor que sentimos, amor que é puro e verdadeiro. Mas a vida toma rumos inesperados. Chega o dia em que temos que nos despedir e buscar novas oportunidades. Somos escravos do dinheiro e, se não há oportunidades onde vivemos, temos que ir em busca de novos caminhos. 


			Como procurei sempre ser verdadeira com você, mas ao mesmo tempo sou muito emotiva, não conseguiria te falar o que tenho na alma, olhando em seus olhos sem que as lágrimas rolem pelo meu rosto. 


			Eu queria que fosse para sempre, mas infelizmente esse para sempre tem um final. Vou me mudar para outra cidade em busca de trabalho... sei que isso poderá abalar nossos sentimentos... sei que irei sentir muito sua falta... não gostaria que isso acontecesse mas os negócios não andam nada bem. Antes que fique pior, preciso sair dessa imersão e tomar um rumo na vida.    


			Sentirei saudade de todos os instantes que passamos juntos, de todos os segundos com você... ficarmos juntos, para mim, foi a melhor coisa que poderia ter acontecido nesses últimos meses.


			Lembro de cada detalhe da primeira vez, do corpo molhado ao sair do banheiro, do nosso vinho na taça que guardo com carinho. Me lembro de tudo, do aconchego que é acordar em seus braços... gostaria de poder morar com você em uma casa simples mas com amor... mas nem isso podemos fazer, pelas circunstâncias da vida. Espero que o nosso amor possa continuar, mesmo à distância, porque te amo muito.


		




		

			
5. A mudança


			Max, ao receber a mensagem, não conteve as lágrimas. Mal acreditava no que estava acontecendo, que, depois de tantos momentos legais juntos, íamos ficar longe um do outro. Saiu correndo do trabalho, no fim da tarde, e veio ao meu encontro. Ao chegar no prédio onde ainda morava, dispensou o elevador que demorava a chegar e subiu correndo as escadas. Ao abrir a porta viu que todas as coisas já estavam embaladas, foi quando me abraçou e ficamos ali, por segundos que pareciam uma eternidade, sem dizer nada um para o outro, apenas o silencio tomou conta de tudo. 


			– Amor! Como assim!? Não pode fazer isso com a gente!


			– Desculpa! Não consigo mais continuar morando aqui e fingir estar tudo bem, quando na verdade está tudo dando errado. Preciso ir em busca de algo que pode suprir minhas necessidades, para cuidar dos meus filhos.


			Max, inconformado com a situação, me pergunta:


			– E nosso amor, fica aonde nessa história?


			– Eu sei, meu amor, não vai ser fácil ficar longe de você, mas vou voltar sempre que puder, estarei sempre aqui. Já tomei minha decisão e realmente não posso voltar atrás.


			Eu chorava por dentro, mas mantive forte diante da situação, porque sabia que era o melhor a se fazer. Sabia do seu amor por mim, mas não tinha condições de morar comigo, já que sua mãe cuidava dele, da filha e da casa. Por mais que sua mãe gostasse de mim, não queria que morássemos juntas. Eu também não queria atrapalhar sua vida com isso, por ser uma pessoa boa.


			Naquela noite ficamos todos juntos sem querer nos desgrudar. Alice quis dormir junto conosco. Meu coração estava partido com tudo aquilo, mas, diante da situação que estava vivendo, era realmente o melhor a ser feito. 


			Demorei a dormir, fiquei olhando os dois que ia deixar para trás. Chorei em silencio para que não percebessem o quanto estava sendo difícil para mim, e acabei adormecendo entre Alice e Max.


			Max acordou cedo, como de costume, pegou Alice dormindo e voltou para sua casa para deixá-la, antes de ir para o trabalho. Nos abraçamos forte e não conseguimos dizer nada. 


			Acordei Augusto, arrumamos nossas coisas e partimos. Ao chegarmos na cidade grande, minha filha já me esperava toda contente, já que estudava e morava na cidade há alguns anos.


			– Saudade de vocês mãe! Veio Mayra ao meu encontro e de Augusto, meu filho caçula de 11 anos. 


			– Também estamos, Mayra! Espero que dê tudo certo com essa nova fase de nossas vidas! O bom é que vamos ficar nós três juntinhos de novo... vou sentir falta da pequena Alice e de Max... como queria que estivessem  junto com a gente! Infelizmente o trabalho dele é lá e não tem como ficarmos juntos.


		




		

			
6. O novo emprego


			Vamos colocar as coisas nos lugares que saio amanhã cedo para o novo trabalho.


			Antes de me mudar pedi serviço para um amigo de infância, dono de uma grande empresa e que estava de mudança. Prontamente ele se colocou a me ajudar.


			– Bom dia mãe! Disse Mayra, ao me ver sair do quarto.


			– Bom dia, Mayra!


			– Como passou a noite, dormiu bem?


			– Estou um pouco ansiosa com o novo emprego, de como vai ser. Tenho uma frase, que carrego comigo. “Agarrar as oportunidades, saber aproveitar o que vier às minhas mãos e tentar dar o meu melhor; se por acaso fracassar, levantar e tentar de novo.” 


			Meu dia começou bem as 5:30. Fui acordada com um bom dia do meu amor me desejando sorte, e uma música pra ouvir. Eu procuro um amor que seja bom pra mim. Me arrumei bonita, passei o meu melhor perfume e fui para o trabalho .Ao chegar fiquei olhando aquele lindo prédio todo revestido com mármore, parei um tempo e fiquei observando o lugar onde daria o meu melhor. Com as pernas trêmulas desci do meu carro e fui entrando.


		




		

			
7. O frio na barriga


			À primeira vista uma sala enorme, onde se encontrava uma secretaria muito elegante. Veio ao meu encontro com um sorriso meigo, e fiquei mais calma. Foi quando me disse:


			 – Senhora Ana! Seja bem-vinda à empresa. Não gostei muito do senhora, mas foi tão gentil que deixei para lá, só respondi com um muito obrigada.


			_ Pode me acompanhar, por favor? O Senhor Phol e o Senhor Leander já a aguardam na sala de reuniões.


			Senti um frio no estômago, mas engoli em seco e a segui por um corredor que me pareceu interminável. Vi que a sala ficava bem ao fundo, com uma enorme porta de madeira. Ao entrar, meu amigo Pholl já veio logo me abraçando, me desejando boas vindas. Foi quando chamou Leander, um homem sério, muito bonito.


			– Venha, Leander, conhecer Ana... uma velha e nova amiga... Riu Pholl.


			– Os anos não passam para ela, continua linda!...


			Leander se levantou e veio me cumprimentar. Fiquei um pouco envergonhada com o comentário do meu amigo... minhas bochechas, que não são nada pequenas, ficaram como brasas. Leander gentilmente pegou minha mão e disse:


			– Seja bem vinda Ana! Estamos muito felizes por tê-la trabalhando conosco...  sei que o trabalho é diferente do que estava acostumada a fazer mas, se era uma boa vendedora no ramo imobiliário, vai tirar esse trabalho aqui  de letra.


			– Quero agradecer a vocês dois pela oportunidade e dizer que não vão se arrepender por me contratar. Adoro vender... vender é uma profissão que dá oportunidade de crescimento e, no que depender do meu trabalho, a empresa irá crescer muito.


			Eles me olharam felizes com minhas palavras, fizemos uma longa reunião. Aquela manhã voou. Quando percebemos já estava na hora do almoço. Pholl sugeriu que fôssemos almoçar todos juntos para continuar a conversa em um lugar mais tranquilo e de barriga cheia! .Rimos todos e concordamos.


			E fui ficando mais à vontade perto de Leander por que sentia algo diferente nele. No fim da tarde voltei para casa, meu celular cheio de mensagens de Max.
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